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Neste portfólio do Projecto “Design 
para uma Cidade vivida por Todos” con-
sta a Segunda Fase relativa à proposta 
de Intervenção (Conceito) no Miradouro 
de Santa Catarina. Aqui encontra-se 
descrito todo o processo de idealização 
face aos dados recolhidos na fase ante-
rior (Contextualização, Pesquisa e Diag-
nóstico Crítico).

-
tunidades de intervenção, decidiu-se 
apostar na vertente histórico-cultural 
inerente do próprio Miradouro de Santa 
Catarina (ou Miradouro do Adamastor) e 
das instituições envolventes. 

Para a execução deste projecto execu-
taram-se mind-maps, que ajudaram na 

-

dos equipamentos/mobiliário/sinalética 
a implementar no local com as suas res-
petivas explicações; primeiros esbocetos 
dos produtos e infraestruturas a modi-

introdução

e do seu envolvente com os respetivos 

Neste sentido, aqui encontra-se exposto 
todo o processo de trabalho efectuado 
ao longo desta fase. Este servirá de 
suporte para a última fase do projecto, 
correspondente ao desenvolvimento e 
materialização dos serviços e produtos 
aqui propostos.
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Depois do estudo elaborado na pri-
meira fase do projecto, “Design para 
uma Cidade vivida por Todos” relativo 
ao Miradouro de Santa Catarina e ao seu 
envolvente, procedeu-se à segunda fase 
projectual, no qual se teve em consider-
ação alguns factores levantados na pri-
meira fase do projecto, nomeadamente:

-Espaços em Sombra e expostos ao Sol; 

-Condições Climatéricas; 

-Organização do Espaço; 

-Vegetação existente e a falta da sua 
manutenção; 

-Equipamentos (Falta de sinalização nas 
principais vias de acesso, a inexistência de 
Bebedouros no Miradouro); 

-Vandalismo; 

-Utilizadores e os seus hábitos, práticas em 
diferentes períodos do dia e ao longo do 
ano; 

-Lixo /Higiene; 

-Serviços de Limpeza prestados ao Miradouro; 

Tendo sempre em consideração noções 
de inclusividade e sustentabilidade, 
decidiu-se projectar uma diferente e 
melhorada estrutura física no espaço, 
com o objectivo de criar um espaço que 
respondesse ao conceito referido. Neste 
sentido, projectou-se um novo piso (com 
dois orifícios para a colocação de telas 
de cinema junto ao gradeamento), um 

de chapéus-de-sol), um armazém, um 
parque para bicicletas, melhorou-se o 
WC e aumentou-se a área do quiosque.

Face às instituições culturais e esco-
las artísticas referidas anteriormente, 
juntamente com a Câmara Munic-
ipal de Lisboa, idealizou-se um 
conjunto de eventos culturais, desig-
nadamente, Workshops, Exposições e 
Espetáculos. Estes eventos decorre-
riam durante todo o ano, em certos 
períodos temporais, que serão men-
cionados posteriormente, e as parce-
rias forneceriam recursos humanos e 
materias para a execução destes mes-
mos eventos.

memória descritiva
e justificativa

-Instituições e serviços na Zona Envolvente. 

-Vista privilegiada; 

-Pavimento; 

-Drenagem de águas;

O Miradouro encontra-se localizado na Zona 
Histórica Habitacional de Lisboa e está for-
temente ligado ao “Adamastor”, através da 
estátua presente no local. Face a isto, optou-se 
por explorar uma vertente Histórico-Cultural, 
visto que o “Adamastor” está associado aos 
históricos descobrimentos dos Portugueses, 
tal como é referido por Luís de Camões, n’Os 
Lusíadas, e por Fernando Pessoa, no Poema 
O Mostrengo, duas grandes referencias cul-
turais na Literatura Portuguesa, sendo estes 
dois dos motivos pelo qual se apostou neste 
conceito.

Outro dos motivos que levou à ideal-
ização deste conceito foram as múltiplas 
instituições culturais e escolas artisticas 
localizadas perto da zona de intervenção, 
nomeadamente, Teatro do Bairro, Con-
servatório Nacional (Escola de Dança e 
Escola de Música), ETIC e Faculdade de 
Belas-Artes.

Além disto, projectou-se alguns equipa-
mentos, nomeadamente, caixotes do lixos, 
ecopontos, um bebedouro e diversos tipos 
de iluminária. Desenvolveu-se também 
sinalética para o espaço envolvente ao 
Miradouro (sinalética de localização 
do Miradouro), como para o próprio 
Miradouro (sinalética de localização e 
de indicação); decidiu-se aproveitar o 
gradeamento da parte frontal da zona a 
intervir porque ele cumpria os requisitos 
estéticos e de segurança, e decidiu-se 
substituir o gradeamento da parte supe-
rior do Miradouro pelo da zona frontal 
do Miradouro para manter a coerência 
do espaço e do próprio equipamento.
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TEATRO DO BAIRRO

CONSERVATÓRIO NACIONAL
ESCOLA DE DANÇA E ESCOLA DE MÚSICA

FACULDADE DE BELAS-ARTES

ETIC

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

EXPOSIÇÕES

WORKSHOPS

ESPETÁCULOS

COM QUEM ?

afastar o mau ambiente

promover a cultura

maior desenvolvimento económico

promover o espaço

objectivos

vandalismo

lixo e falta de higiene

divulgação dos eventos

condições climatéricas

problemas

piso  e área de assentos

incluir mais e diferentes utilizadores

falta de sinalização

o quê ?

PARCERIAS EVENTOS
segurança

falta luminosidade

MIRADOURO DE stA. catarina
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mind-map

Face aos dados levantados na 
fase anterior, procedeu-se a 

uma análise diagramática com o 
objectivo de perceber as potên-
cias do Miradouro, sem nunca 

esquecer o seu envolvente. Esta 
exploração diagramática ajudou 

na concepção do Conceito 
do Miradouro e a perceber as 

necessidades do mesmo.

PALAVRAS - cHAVES 

Adamastor 
Cultura 

Descobrimentos
 Lisboa . Portugal 
Conhecimento 
Entertenimento 

equipamento  .  Mobiliário sinalização

SUPORTE DE BICICLETAS

ILUMINÁRIAs

GRADEAMENTO

ECOPONTOS

localização identificação 

miradouro

caixotes do lixo

DISPENSADOR

wc

mudança de piso

anfiteatro

urbanismo

soluções

compartimento para 
chapéus-de-sol

serviço de 
restauração

escadaria

wc

armazem

ESPLANADA



 brainstorming 







MOODBOARD
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- Folhetos informátivos // posters (na área envolvente ao 
miradouro [zona histórica], e nos transportes públicos cujas rotas 
interceptem a mesma zona).
- Agenda Cultural de Lisboa
- Redes Sociais
- Nas próprias parcerias ( FBAUL e ETIC) ...

- Local
- Nome da exposição
- Data/ hora
- Descrição da exposição
- Artistas
- Parceira

- Grátis/ contribuição
- Ar livre
- Cultural
- Interessante
- Vista

- Exposições pop-up
- Inaugurações de galeria
- Exposições temporárias (tipo Colombo)

- Organizar a esposição 
com o artista/ criador
-O que é que vai ser 
exposto?
- Abordagem com o 
colaborador.

COLABORAÇÃO INFRASESTRUTURA/ 
SEGURANÇA
- Fornecido pelas 
entidades patrocionado-
ras, pela própria parceira, 
pelo próprio material do 
miradouro( tendo em 
conta o tipo de 
exposição)
- Organização do espaço 
- Segurança 

DIVULGAÇÃO

- Folhetos informátivos // 
posters.
- Agenda Cultural de 
Lisboa
- Redes Sociais
- Nas próprias parcerias
 ( FBUL e etic) ...

- Visita à exposição

ABERTURA

- O percurso deverá ser 
intuitivo
- O cliente vai ter uma 
experiencia visualmente 
rica
- A exposição é grátis 

CLIENTE/ EXPOSIÇÃO

- Sendo que a exposição 
é gratuíta vai ser possível 
deixar uma contribuíção 
à entidade e ao 
miradouro. 

CONTRIBUIÇÃO

- O cliente vai sair de lá 
com o conhecimento ao 
mesmo tempo que 
descontrairá e se 
conecta ao mundo 
actual

ENRIQUECIMENTO 
PESSOAL 

- Transportes públicos
- A pé
- Tuc-Tuc
- veículo próprio - existe 
estacionamento perto, 
pago)
- Bicicleta (parque no 
miradouro)

TRANSPORTES

- Cultura
- Interesse
- Partilha de conheci-
mentos
- Oportunidades ( de ver 
exposições de forma 
gratuíta) 

DESENVOLVIMENTO 
CULTURAL

- Enriquecedor
- Descontraído
- Organizado/ intuitívo
- Cooperativo
- Educativo

CLIENTE

- Experiência/ Cultura visual 
- Conhecimento cultural/ artistico
- Conhecimento acerca de novos artístas/ criadores

FORNECEDOR

- Acesso ao público
- Oportunidade para expor e promover o seu trabalho 

- Provável insatisfação devido ao cancelamento/mudança do 
evento por motivos pessoais dos fornecedores ou problemas 
climatéricos

- Mantêm a publicidade para próximos eventos
- Divulgação habitual com apoio de fotos e videos sobre a 
exposição e ou exposições anteriores

- Criticam a exposição (positivamente ou negativamente)
- Publicação de fotogra�as/ videos de eventos passados

- Enriquecedor
- Gratuíto
- Ambiente descontraído

DIAGRAMA DE EXPERIÊNCIA DO CLIENTE FORNECEDOR DO SERVIÇO: ENTIDADES (RESPETIVOS ARTISTAS/CRIADORES)    

EXPOSIÇÕES



DIAGRAMA DE EXPERIÊNCIA DO CLIENTE FORNECEDOR DO SERVIÇO: PARCERIAS    

WORKSHOPS

- Folhetos informátivos // posters (na área envolvente ao 
miradouro [zona histórica], e nos transportes públicos cujas rotas 
interceptem a mesma zona).
- Agenda Cultural de Lisboa
- Redes Sociais
- Parceiras e estabelecimentos associados (ponto das artes)

- Condições (Inscrição online via mail, ou no miradouro [caso haja 
vagas], implica nome, data de nascimento, nr de telemóvel, e-mail, 
nacionalidade, material necessário/roupa trazer/ adquado (câmara 
fotográ�ca), lotação
- Local
- Data/ hora
- Breve descrição do tipo de workshop/ evento
- Nome do workshop

- (Grátis)/ barato/ valor simbólico
- Cultural e enriquecedor
- Interessante
- Descontraído (espaço livre)

- Workshops
- Demonstrações
- Económicos

- Descontraído
- Educativo
- Cooperativo
- Enriquecedor

COLABORAÇÃO DIVULGAÇÃO

ABERTURA DO 
EVENTO

CLIENTE/ WORKSHOP

INQUÉRITO 
(OPCIONAL)

TRANSPORTES

DESMONTAGEM/ 
LIMPEZA

INFRASTRUTURAS/
SEGURANÇA

- Organização do evento 
em parceria com as 
escolas/instituições 
respectivas.
- Patrocínio (ponto das 
artes- material)

-  Folhetos informátivos 
// posters.
- Agenda Cultural de 
Lisboa
- Redes Sociais
- Nas próprias parcerias

- Devidamente indicado 
o sítio do workshop.
- Con�rmação da 
aquisição do bilhete
- Distribuição de 
materiais 

- Transmição de 
conhecimentos
- Ambiente descontraído
- Lazer

- Com questões acerca 
do miradouro e dos 
eventos que neste 
decorrem, avaliação do 
workshop e comentário 
sobre o mesmo, recolha 
de ideias para futuros 
eventos

- Transportes públicos
- A pé
- Tuc-Tuc
- veículo próprio - existe 
estacionamento perto, 
pago)
- Bicicleta (parque no 
miradouro)

-  Desmontagem dos equipa-
mento e arrumação dos 
mesmos para o armagem ou 
devidos fornecedores 
- Os clientes contribuem com a 
limpeza colocando o lixo nos 
respectivos contentores
- Limpeza do mobiliário do 
miradouro e do pavimento

- Montagem do espaço 
limitado para a 
realização do workshop 
(espaço fechado)
- Disposição dos 
materiais fornecidos 
pelo workshop 
(cavaletes, etc )

CLIENTE

- Enriquecimento educativo
- Convívio entre clientes e ‘’fornecedores’’

FORNECEDOR

- Remonerado

- Transmitida pelos inquéritos preenchidos
- Provável insatisfação devido ao cancelamento/mudança do 
evento por motivos pessoais dos fornecedores ou problemas 
climatéricos

- Mantêm a publicidade para próximos eventos
- Divulgação habitual com apoio de fotos e videos sobre a 
exposição e ou exposições anterioes

- Criticam a exposição (positivamente ou negativamente)
- Publicação de fotogra�as/ videos de eventos passados

- Organizado
- Descontraído
- Barato
- Espaço de Lazer



CLIENTE

- Experiência/ Cultura visual 
- Conhecimento cultural/ artistico
- Conhecimento acerca de novos artístas/ criadores

FORNECEDOR

- Acesso ao público
- Oportunidade para expor e promover o seu trabalho 

DIAGRAMA DE EXPERIÊNCIA DO CLIENTE FORNECEDOR DO SERVIÇO: ESCOLAS // CÂMARA // JUNTA 

ESPETÁCULOS

- Folhetos informátivos // posters (na área envolvente ao 
miradouro [zona histórica], e nos transportes públicos cujas rotas 
interceptem a mesma zona).
- Agenda Cultural de Lisboa
- Redes Sociais
- Nas próprias parcerias ( FBUL e etic) ...

- Local
- Nome do espetáculo
- Data/ hora
- Descrição da espetáculo
- Parceria

- Grátis/ contribuição/ valor simbólico
- Riquesa visual (vista + espetáculo)
- Cultural e enriquecedor
- Interessante
- Descontraído (espaço livre)

- Espetáculos de Rua (dança /teatro/ fogo/ luz)
- Concertos ao ar livre
- Jam session

- Lúdico
- Descontraído
- Cultural/ educativo
- Cooperativo
- Enriquecedor

ORGANIZAÇÃO NECESSIDADES

ABERTURA DO
EVENTO

COMES & BEBES

ENRIQUECIMENTO 
PESSOAL 

TRANSPORTES

ARRUMAÇÃO/ LIMPEZA

DIVULGAÇÃO
- Entidades parceiras (escola de 
dança e música, teatro do bairro, 
etic, belas-artes ...), fornecem 
espetáculo, material técnico (luz, 
palco, etc), artistas e staff.
- Câmara e junta fornecem 
divulgação e transporte.
- Patrocionadores fornecem a 
comes & bebes (possíveis 
amostras)

- O cliente levar dinheiro 
(facultativo)

- Durante o tempo 
envolvente ao espetácu-
lo  estará disponível a 
aquisição de comes e 
bebes no espaço do 
miradouro (zona de 
compra)

- O cliente vai adquirir 
cultura
- Descontrair 
- Conviver 

- Transportes públicos
- A pé
- Tuc-Tuc
- veículo próprio - existe 
estacionamento perto, 
pago)
- Bicicleta (parque no 
miradouro)

-  Desmontagem dos 
equipamento e arrumação dos 
mesmos
- Os clientes contribuem com 
a limpeza colocando o lixo nos 
respectivos contentores
- Limpeza do mobiliário do 
miradouro e do pavimento

- Ocupação dos lugares 
do an�teatro
- Visualização do 
espetáculo
- Contribuição facultativa 
ao espetáculo
 

- Folhetos informátivos // 
posters.
- Agenda Cultural de 
Lisboa
- Redes Sociais
- Nas próprias parcerias ( 
FBUL e etic) ...

- Provável insatisfação devido ao cancelamento/mudança do 
evento por motivos pessoais dos fornecedores ou problemas 
climatéricos

- Mantêm a publicidade para próximos eventos
- Divulgação habitual com apoio de fotos e videos sobre a 
exposição e ou exposições anterioes

- Criticam a exposição (positivamente ou negativamente)
- Publicação de fotogra�as/ videos de eventos passados

- Organizado
- Evento ao ar livre e cultural
- Gratuíto/ barato
- Ambiente descontraído/ divertido
- Fácil acesso



faculdade de
belas-artes

Staff
Designers. Estudantes . Artistas

Workshops

Exposições
 Escultura . Pintura . Design

Ilustração . Multimédia

Divulgação
Marketing

Design de Comunicação

Recursos Materiais
Cavaletes, Material Artistico, 

...

etic câmara municipal 
de lisboa

teatro do 
bairro

Staff
Técnicos . Estudantes . Artistas

Espetáculos
Teatro

Workshops
Representação

Recursos Materiais
Adereços, 

Material Técnico 
de Luz e Som,

...

Staff
Técnicos . Estudantes

Workshops
Fotogra�a. Vídeo

Divulgação
Marketing

Design de Comunicação

Exposições
Design . Fotogra�a. Vídeo

Recursos Materiais
Infraestruturas, 

Material Técnico 
de Luz e Som,

...

Staff
Segurança . Técnicos de 
Manutenção e Limpeza

Divulgação

Limpeza . Manutenção

Recursos Materiais
Infraestruturas,

...

conservatório 
nacional

Escola de DANÇA E ESCOLA DE mÚSICA

Staff
Estudantes . Artistas

Workshops
Música .  Dança

Espetáculos
Música .  Dança

Recursos Materiais
Infraestruturas, Adereços

Material Técnico 
de Luz e Som, 

...

PARCERIAS

Instituições Culturais e 
Escolas Artisticas que 

ajudam na organização 
dos eventos/serviços, ao 

mesmo tempo que se 
publicitam a si próprias, 
bene�ciando tanto as 

elas como o Miradouro 
de Santa Catarina.



PATROCÍNIOS
E APOIOS

Possiveis patrocinadores 
e/ou apoios destes 
serviços/eventos. 

workshop



workshop

EXPOSIÇÕES

ESPETÁCULOS

ENIGMA /calendarização 
de eventos

PINTURA NA PAREDE

Evento a ocorrer de 15 em 15 dias, durante 2 dias 
(Sábados e Domingos) entre as 10h-12h.

Evento a ocorrer de 2 em 2 meses, durante 1 semana.
Conforme o tipo de exposição, esta poderá acontecer 

em diversos períodos do dia.

Evento a ocorrer às Sextas-Feiras, Sábados e Feríados, 
uma vez por mês, entre as 18h-00h.

O mesmo Espetáculo deverá ocorrer durante 3 semanas. 

Evento a ocorrer de 3 em 3 semanas, estando condicionado pelo 
Artista convidado.

A Pintura será na parede exterior do WC.

Para manter os Utilizadores ligados aos eventos a ocorrer no Miradouro, será 
enviado via e-mail mensal com um Enigma, juntamente com calendarização do 

resto dos eventos desse mês 

calendarização
de serviços

Todos os eventos programados poderão sofrer alterações devido às condições climatéricas.!



O QUE? PORQUE? ONDE? PARA QUEM? COMO? QUANTOS? OBSERVAÇÕES

SINALÉTICA

TABELA DE DESCRITIVA DE
 EQUIPAMENTOS . SINALÉTICA . URBANISMO

Falta de sinalização 
(a localizar/identi�car o Miradouro 
e outras Infraestruturas

- Zona envolvente (Praça de 
Camões, Calçada do Combo, 
Rua da Boavista, Rua 
Fernandes Tomás, Rua S.Paulo, 
Rua S.Catarina e Travessa da 
Bica) Sinalética de Localização
- No miradouro (identi�car 
WC, espaços de restauração, 
colocação do lixo,...);
- Posto de informação (de 
eventos, interativo);
- Placas de informação sobre a 
�ora e a estátua;
- Placar informativo sobre 
reciclagem;
- Placa do parque de estacion-
amento.

- Desenvolver sinalética 
adaptada para cegos e 
também para turistas

- Desenvolver gra�camente 
as placas de sinalização
- Posto Interativo (posto de 
informação)
- Placas de informação (em 
madeira)

- 1 posto de informação 
interativo
- 7 placas de localização do 
miradouro
- 1 placa a indicar a WC e 
outra a localizar o wc
-  1 placar informativo 
acerca da reciclagem
- 1 placa a indicar a zona do 
parque de bicicletas

- Gra�smo do Miradouro, em 
volta das ideias Adamastor, 
Cultura, Os Lusíadas, Portugal, 
Descobrimentos (incluir escrita 
em braille).

PISO

- Actual piso é escorregadio e 
suja-se com muita facilidade

- Trocar o actual piso de lioz, 
ou seja, o espaço e inter-
venção é o espaço do piso 
actual

- Incluir zona para escorrer a 
água
- Acabamento areado 
- Recorrer a Betão
- Com 2 compartimentos para 
postes para a colocação de 
telas de cinema (junto ao 
gradeamento)
- Pendente do pavimento 
com inclinação entre 2%/4% 
(para o escorrimento das 
águas �uviais

- Cerca de 39 modelos para 
o pavimento.

-  O piso é limpo diareamente 
(serviço disponibilizado pela 
Câmara Municipal de Lisboa)
- Drenagem (aproveitamento 
da drenagem já existente, 
melhorando a condução das 
águas e �ltragem[folhas, lixo, 
etc], e manutenção da caldei-
ra).

ARMAZEM

- A zona da esplanada 
sofreu alterações, criando 
desta forma espaço por 
baixo um espaço de 
arrumos (de materiais de 
eventos, chapéus de sol, 
etc) e camarim (este para 
ser utilizado pelos artistas 
se necessário)

- Por baixo da esplanada do 
quiosque

- Para quem trabalha no 
miradouro, colaboradores, 
parcerias, etc

- Com 2 metros de altura
- Criação de mobiliário 
adquado para arrumação 
de materiais
- Camarim

1

- Espaço a construir

QUIOSQUE
(RESTAURANTE)

- Para fornecer espaço 
para o armazem, tal como 
aumentar a zona da 
esplanada, tal como a 
criação de uma vista 
priveligiada face ao 
próprio miradouro (com 
mais 2 metros de altura) 
como à cidade 

- No mesmo local, mas a 
prolongar até ao �m do mira-
douro, ou seja, até a zona do 
gradeamento.

- Para todos os utilizadores 
do quiosque

- Com gradeamento envol-
vente
- Com pavimentação 
indêntica à do miradouro

1

- Espaço a construir



- An�teatro em betão com 
bancos em madeira impetidos 
de 1.50m de 5 em 5 metros. 
- Colocação no espaço do 
an�teatro um sistema de tamp-
inhas com chave, para ori�cios 
su�cientemente compridos para 
equilibrar os chapéus de sol, 
colocados ao lado de cada 
banco de madeira;
- Madeira com acabamentos de 
verniz, tapa-poros e resistente à 
humidade;
- Betão vazado com frases 
alusivas à cultura/ Os Lusíadas/ 
Camões/ Adamastor;
- Zona de passagem central 
entre os dois niveis de assentos;
- Criação de um espaço de 
passagem central com escadas 
(espaço perpendicular ao 
miradouro);
- Entre os bancos existe uma 
separação para não haver 
acumolação de águas residuais, 
tal como estes são ligeiramente 
inclinados por causa da acumo-
lação e ser ergonomicamente 
mais confortável.

O QUE? PORQUE? ONDE? PARA QUEM? COMO? QUANTOS? OBSERVAÇÕES

ILUMINAÇÃO

ANFITEATRO 
(BANCOS)

- Actual zona de bancos é 
perigora para as pessoas 
que visitam o espaço 
(arestas vivas presentes)

- Substituir a actual zona de 
bancos do an�teatro

- Adaptavel a todos (com 
zona de passagem central 
entre os dois niveis de 
assentos, para fácil acesso, 
principalmente para pessoas 
com mobilidade reduzida 
[defecientes motores/pes-
soas com cadeiras de rodas])  

- 4 nivéis de bancos - Limpeza dos ori�cíos dos 
chapéus de sol 
- Aplicação de um moreto na 
parte superior do an�teatro 
(para criação de separação 
entre o jardim e o an�teatro)
- O moreto já existente no 
miradouro irá sofrer a alter-
ação da sua elevação à altura 
indicada de um banco, desta 
forma irá adicinar um espaço 
de assento tal como de 
protecção para o jardim.

BEBEDOURO

- É enixistente no miradouro - Junto à zona das bicicletas, 
num espaço de sombra

- Todos - Em betão, com compartimen-
to para os animais beberem, e 
um degrau para as crianças
- Existe um cesto removível/ 
�ltro  (para eventual lixo/ evitar 
entupimentos
- Existem orifícios que contro-
lam o nível de água no compar-
timento de bebedouro para os 
animais, para que este não 
transbordar.

1

- O desperdício de água é 
libertado para o esgoto
-  Manutenção e limpeja do 
miradouro 

-  Falta de Iluminação
- Iluminação do chão 
encontra-se subterrada 
por relva/terra

- An�teatro (na zona de assento)
- No chão junto ao gradeamento
- Zona de restauração
- Escadaria (como no cinema)
- Lado exterior do miradouro
- Nível superior do miradouro

- Betão 
- LED’s
- Captação de energia solar

- Todos - 15 luzes de chão junto ao 
gradeamento , colocadas de 2 
em 2 metros
- 11 postes de iluminação 
(zona  de restauração, 
quiosque, zona superior e 
jardim)
- Luzes/ LED’s a envolver todos 
os bancos
- Recurso a energia solar para 
a iluminação



O QUE? PORQUE? ONDE? PARA QUEM? COMO? QUANTOS? OBSERVAÇÕES

GRADEAMENTO

PARQUE DE 
BICICLETAS

- Não existe coerencia entre 
os dois gradeamentos 
- Foi projectado uma 
elevação do piso da 
esplanada e esta necessita 
de um gradeamento

- O gradeamento do nível 
superior do miradouro
- No novo espaço da esplana-
da 

- Todos - Colocação de um gradea-
mento semelhante ao da 
zona inferior do miradouro, 
tendo o mesmo material, 
técnica e proporções adqua-
das à zona superior do 
miradouro
- O gradeamento da espla-
nada terá o mesmo material 
do que o gradeamento já 
existente no miradouro, 
tendo uma forma linear 
simples

- 2 gradeamentos, um a 
substituir o actual e outro a 
ser colocado na zona da 
esplanada

- Há utilizadores do 
miradouro qu e se  deslo-
cam ao local de bilicletas, 
como resposta a isso, 
projectou-se um local para 
que fosse possível a 
colocação das mesmas

- Lado esquerdo do mira-
douro/oeste
- Junto do bebedouro
- Num espaço de sombra

- Ciclistas - Estrutura semelhante ao 
gradeamento para ter maior 
coerência

- 1 único suporte de bicicletas

- Devido aos estabeleci-
mentos ao redor do 
miradouro, pode se 
observar uma grande 
quantidade de lixo no 
local 

- Nas entradas do miradouro 
(junto à rampa, escadas, 
parque das bicicletas, 
quiosque, zona superior do 
miradouro)

- Todos - Inclui zonas de cinzeiro e 
dispensador de sacos

- 5 caixotes

- Não existe ecopontos no 
local

- Na travessa de Santa 
Catarina

- Para residentes e serviços da 
zona envolvente (restauração, 
hosteis, etc)

- Ecopontos com espaço 
subterraneo

- 3 ecopontos

CAIXOTES DO 
LIXO

ECOPONTO

QUANDO?

Projecto: 1 mês
Encomendar, Pesquisar, Orçamentos e Empresas: 1 mês
3 meses para chegarem as peças
Execução do projecto entre 6-8 meses, há algumas variáveis, como as condições climatéricas.



MAPA DE EQUIPAMENTOS
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Estátua do Adamastor

Quiosque

Bancos da Zona Superior do Miradouro

Bancos de Madeira do An�teatro

Caixotes do Lixo

Bancos de Madeira do An�teatro

Orifícios para a Colocação de Chapéus-de-Sol

Postes de Iluminação 

Zona de Drenagem de Águas
Escala 1:100



MAPA DE EQUIPAMENTOS COM VEGETAÇÃO
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Escala 1:100



MAPA DE EQUIPAMENTOS

Estátua do Adamastor

Quiosque

Bancos da Zona Superior do Miradouro

Bancos de Madeira do An�teatro

Caixotes do Lixo

Bancos de Madeira do An�teatro

Orifícios para a Colocação de Chapéus-de-Sol

Postes de Iluminação 

Zona de Drenagem de Águas Escala 1:100
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MAPA ENVOLVENTE

Rua Fernandes Tomás

Rua da Boavista
Rua de S. Paulo

Miradouro Sta Catarina

Sinalética direcional

Ecoponto

Mapa sem escala
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GRADEAMENTOSINALÉTICA
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BEBEDOUROPOSTES DE ILUMINAÇÃO
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ECOPONTOCAIXOTES DO LIXO



30   Design de uma Cidade vivida por Todos

Após todo o levantamento de informação 
relativa ao Miradouro de Sta. Catarina 
bem como a noção do que tem de ser 
mudado, chegámos à conclusão que o 
pavimento, os assentos, o gradeamento, 
o equipamento entre outros já referidos 
tinham de ser substituidos/alterados. 

Com base no conceito de miradouro his-
torico-cultural projectaram-se serviços 
para dar vida a um miradouro que caiu 
no mero ritual de passagem do bairro 
alto para o Cais do Sodré e no sitio onde 
se para para beber, sujo e sem estímulo 
para os moradores. 

Assim, resolveram-se várias lacunas tanto a 
nível físico como a nível de impacto nas pes-
soas com um conceito a ser aprofundado

CONCLUSÃO


